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    1. Construindo O Caminho: Introdução




    Esta dissertação apresenta o resultado de um estudo baseado na atitude fenomenológica no que se refere ao corpo e, para tanto, dialoga com Martin Heidegger, destacando as ideias inovadoras e desafiadoras desenvolvidas pelo filósofo, o que nos possibilita pensar a nós mesmos e repensarmos o ser humano.




    Nesse contexto, inscreve-se a Fenomenologia, cuja beleza estaria na busca de fazer um resgate do ser humano e de sua subjetividade, que, conforme ressalta Amatuzzi (2006, p. 95), não pode ser conhecida de maneira objetiva, pois, se assim fosse, as noções de sujeito e de autonomia se perderiam bem como a capacidade de ser senhor de si mesmo, e é nisto que reside “a beleza do mistério humano”.




    Segundo Holanda (2014, p. 47), a Fenomenologia é:




    [...] um esforço, uma tentativa de clarificação da realidade. É uma abertura à experiência, à vivência do mundo. É a busca do fenômeno, daquilo que surge por si só, daquilo que aparece, que se revela. Fenomenologia é ir às coisas-mesmas, descobri-las tais quais se apresentam aos meus sentidos, tais quais eu as percebo, numa contínua relação. Mas é um “ir em busca” aliado à minha própria experiência subjetiva concreta. É um olhar e ver, não apenas uma colocação diante de algo. É participação, envolvimento. Deste modo, a Fenomenologia torna-se um modo de existir, de se colocar no mundo, de fazer parte deste mundo. Neste contexto, temos o ser humano também como um fenômeno. O mais complexo (talvez), mas o mais completo também.




    Adotar a abordagem fenomenológica é perceber os objetos e, acima de tudo, perceber- se em relação consigo mesmo e com o mundo; é olhar para os objetos de forma implicada, não de forma neutra ou com a pretensão de separar-se deles. Os fenômenos são vistos a partir da nossa perspectiva e do nosso horizonte, portanto, nós estamos “envolvidos”, como o autor acima escreve.




    Seibt (2015) destaca que pensar sobre o ser humano em uma perspectiva heideggeriana é pensá-lo em um processo de desconstrução, que está além das determinações, perseguindo as raízes esquecidas e inquestionadas das determinações que constroem a maneira como vemos e pensamos as coisas.




    Adotar uma atitude naturalizada diante do corpo é vivenciá-lo como se ele fosse um elemento separado das vivências, como se as modificações corporais que objetivam o emagrecimento fossem a única forma de experimentá-lo. A atitude natural relaciona-se, segundo Tourinho (2011), à descrição e ao controle, enquanto a fenomenológica reflete a respeito dos fenômenos em busca da clarificação, da experiência e vivência deles a partir deles mesmos.




    Ver o corpo sob uma outra perspectiva a partir de uma postura fenomenológica permite a aproximação de uma experiência originária, mais próxima do corpo enquanto corpo, e não o corpo enquanto todo o conhecimento instituído sobre ele.




    A subjetividade no mundo contemporâneo e a relação das pessoas com seus corpos enfrentam profundas transformações. Na atualidade, o corpo é repensado a partir de suas fragilidades, como o envelhecimento, a morte e a feiura, enquanto atitudes naturais.




    O método de revisão integrativa foi o método utilizado nas bases de dados Scielo (Scientific Electronic Library Online), Pepsic (Periódicos Eletrônicos em Psicologia) e Google Acadêmico com artigos publicados no período de 2013 a 2018, para compreendermos a construção atual do corpo feminino num contexto de exigências estéticas, sociais e tecnológicas de um posto de vista fenomenológico, na anorexia.




    Esse método, segundo Ercole et al. (2014), sintetiza resultados obtidos sobre uma questão, de forma sistemática, abrangente e ordenada. Trata-se de uma revisão integrativa por fornecer informações amplas sobre um assunto/problema, para a construção de um corpo de conhecimento, na qual o pesquisador pode definir conceitos, fazer análises metodológicas ou revisar teorias.




    Pesquisar sobre corpo feminino foi um interesse que nasceu devido a uma preocupação excessiva da autora com aparência, e ao uso dispendioso de tempo e dinheiro para manutenção de um corpo que estivesse sempre de acordo com os padrões de beleza. Esses questionamentos ainda se fazem presentes, com uma relação pessoal muito forte com a minha trajetória de vida, uma vez que eu me ocupava do meu corpo de forma excessiva, como um projeto inacabado, citando Le Breton (2016), que precisava de constantes transformações e intensas modificações para tornar-se magro e bonito. Por isso, durante muitos anos da minha vida, eu adotei comportamentos obsessivos, como dietas restritivas e excesso de exercício físico visando ao emagrecimento.




    Ao perceber a importância que a minha aparência possuía e o espaço que ela ocupava em minha vida, entrei, aos poucos, a partir de leituras, de vivências e da construção desta dissertação, em um processo de desconstrução, no qual pude visualizar, de forma mais clara, qual era o meu objeto de pesquisa e a forma visceral com que ele me atravessava.




    Dessa forma, durante a construção do projeto, fomos trilhando um caminho no qual as inquietações revelavam-se cada vez mais intensas, pois, enquanto mulher que também me ocupava do meu corpo (e, por que não dizer, que ainda me ocupo), eu me perguntava como as mulheres anoréxicas viam seus corpos, diante de uma experiência singular e única, porém sob um viés do sofrimento.




    Enquanto psicóloga clínica, diversos casos com demandas relacionadas ao corpo feminino e à imagem corporal surgiram ao longo dos atendimentos realizados em consultório particular, no processo de construção desta dissertação. Esse fator também contribuiu e alimentou a minha necessidade de pensar e repensar o corpo feminino hoje.




    A contemporaneidade trouxe novas formas de viver e de perceber o mundo, e, consequentemente, as formas de os sujeitos se relacionarem consigo mesmos e com os outros foram modificadas. O processo de modernização – uma das principais contribuições da contemporaneidade – está se realizando, como ressalta Stein (2008), e existem diversos questionamentos que precisam ser ressaltados.




    Stein (2008) escreve que a modernização influencia diretamente na incapacidade do corpo de acompanhar essa velocidade, ou mesmo as representações criadas a partir disso, pois a tecnologia e a ciência buscam a eliminação das imperfeições humanas e, se possível, da morte, e, por isso, buscam a substituição do corpo real por um corpo projetado.




    A preocupação excessiva com o corpo e com o estilo de vida adotado na contemporaneidade, de acordo com Le Breton (2016), carece de investimentos, como procedimentos estéticos, dietas, exercícios e cirurgias, o que pode contribuir para o desenvolvimento de transtornos alimentares (TA) em homens e mulheres.




    Diante dessa busca excessiva por um corpo perfeito, de acordo com os padrões de beleza vigentes, algumas mulheres estão vivenciando seus corpos sob uma perspectiva de sofrimento, de tal forma que o corpo real não é suficiente, e é necessário entrar numa empreitada de obsessões, restrições e compulsões para alcançar o corpo ideal.




    Na contemporaneidade, o culto ao corpo tornou-se a grande fonte de preocupação e investimento, dessa maneira é de suma importância pensá-lo inserido na Psicologia Clínica e Social. Com o advento de tecnologias, a estética e as construções corporais mudaram drasticamente, conforme Dantas (2011), e, pelo fácil acesso a recursos que prezam pela boa forma, há esse aumento na valorização do corpo. A pessoa é a única responsável pela sua aparência física por meio de mecanismos que auxiliam nas modificações corporais, como dietas, exercícios físicos, tratamentos de beleza e cirurgias plásticas.




    Sob todas as condições reais às quais o corpo é exposto, Maroun e Vieira (2008) ponderam que os efeitos do envelhecimento, do acometimento de doenças, e dos fatores genéticos e hereditários são negados e omitidos, em detrimento de um corpo que demanda a utilização de cosméticos, fármacos, alimentos dietéticos, serviços médicos e espaço para a prática de exercícios. Aquelas pessoas que se recusam a aderir a essa busca incansável pela boa forma são julgadas por não exercerem o devido poder sobre seus corpos.




    As alterações corporais vão muito além do aspecto estético, adquirindo proporções maiores, como o aprimoramento pelo qual esse corpo está sendo submetido a todo instante, dadas as atualizações tecnológicas, as doenças, o envelhecimento e a morte, conforme salienta Sibilia (2015). Isso desencadeia uma crise em diversos valores da humanidade, e produz questionamentos e redefinições do humano, da vida e da morte.




    O caminho percorrido pelo corpo deu-se dessa maneira por não pensarmos filosoficamente sobre as funções da técnica, ou seja, é necessário perguntar, conforme propõe Stein (2008), até onde viajaremos dessa forma?




    Logo, quando o real do próprio corpo aparece, ele é desconsiderado, para ser habilmente transformado, como evidenciam Maroun e Vieira (2008), por lipoaspiração, plástica, tatuagem, piercing, exercícios, remédios e anabolizantes, com um movimento de reapropriação de si e de seu corpo. Ou seja, por meio desses mecanismos, o humano está tomando a posse do seu corpo, como escreve Le Breton (2016), mesmo que seja para modificá-lo completamente, como se ele fosse um objeto.




    O corpo real, aquele que passou por modificações ao longo do tempo, que acompanhou a pessoa na infância, na adolescência e na idade adulta, marcado por acontecimentos e experiências de vida, é desvalorizado em detrimento do corpo ideal, magro e/ou musculoso, com baixo percentual de gordura, que pode ser modificado artificialmente através de procedimentos estéticos, cirurgias ou prescrições dietéticas, e rotinas vigorosas de exercícios físicos. E, diante dessa valorização do corpo ideal, o corpo real é esquecido, dilacerado, ou mesmo maltratado para ser refeito.




    Assim, para contextualizar a temática, traremos um breve histórico do corpo até a contemporaneidade, bem como a perspectiva da qual estamos encarando este fenômeno, que é a fenomenológica, para situar o leitor e possibilitar-lhe a compreensão da maneira como percebemos nosso objeto de pesquisa.




    Ao pensarmos sobre o corpo, não buscamos corroborar hipóteses nem confirmar posicionamentos a respeito dele e da maneira como ele é vivenciado, mas, a partir de uma postura fenomenológica, com um pensar que se deixa levar na compreensão e na interpretação, conforme Stein (2011), constituindo e sendo constituído pelo caminho, por um caminhar que se dá ao longo do processo, no qual exercitamos a postura de permitir que o objeto de pesquisa fale conosco e se mostre a nós.




    Essa dissertação foi estruturada em 8 (nove) seções: Iniciamos por “Construindo um caminho: introdução” na qual introduzimos a temática, o referencial fenomenológico e os objetivos. A segunda seção “o caminhar: perspectiva fenomenológica”, embasamos a forma de ver os fenômenos e a postura de Martin Heidegger a respeito do corpo que adotamos. A terceira e quarta seção intituladas “Aspirantes à beleza: considerações sobre o transtorno alimentar e corpo” e “Você pode ser bonita se quiser: considerações sobre o corpo feminino”, respectivamente, abordam aspectos sobre o transtorno alimentar, corpo magro e os padrões de beleza. A quinta seção foi explicitou e embasou a revisão integrativa. A sexta foram os resultados, sétima a discussão e oitava as considerações finais.




    A seguir será feito um breve histórico sobre o corpo para compreender quais os fatores que apoiam a visão que temos sobre corpo feminino na contemporaneidade.




    Os avanços tecnocientíficos possibilitaram o replanejamento da espécie humana, um inaugurador de uma nova era pós-humana, na qual a evolução natural e a velocidade, consideradas lentas, são superadas pela artificialidade e pela eficácia tecnológicas, como escreve Sibilia (2015). Contudo, toda essa nova era acarreta decisões e problemáticas éticas e políticas, com potencial irreversível e incalculável, que podem comprometer o futuro da vida no planeta.




    Para compreendermos quais as bases históricas que definiram as noções de corpo, recuaremos até o período da Idade Média, buscando a maneira como esse corpo era visto. Nesse período não havia separação entre corpo e alma, pois ele “[...] era o lugar simbólico em que se constituía a própria condição humana” (RODRIGUES, 1999, p. 56), por isso as experiências anatômicas não eram toleradas, já que abrir o corpo era também mexer de alguma maneira com o espírito. Sem as dicotomias entre corpo e alma, todo o sofrimento desferido sobre o corpo era sentido na alma e vice-versa. Dessa forma, devido ao corpo assumir o caráter de sagrado e, portanto, de inviolável, a dissecção era entendida como um tabu para sociedade à época e, por isso, ela era inconcebível.




    O início das dissecções ocorreu no século XIV, e sua banalização aconteceu nos séculos XVI e XVII, como afirmam Le Breton (2016) e Rodrigues (1999), com a ruptura entre o corpo e a pessoa humana. Ou seja, antes desse período, tal integração proibia a prática de dissecção, por ser algo que violava aqueles que foram criados pelo divino.




    Mediante as dissecções, o movimento anatomista desenvolveu-se com muita força e, com o saber biomédico valorizado, acarretou o divórcio entre corpo e a alma, e a emergência dele sob uma perspectiva depreciativa. Diante da superficialidade à corporeidade, há a separação ontológica entre o humano e o corpo, com a desvalorização do corpo, que se torna apenas um resto. Para Le Breton (2016), Descartes possui uma larga contribuição para a visão de corpo como acessório, uma vez que o pensamento cartesiano dividia o indivíduo entre corpo e espírito, conforme o trecho a seguir:




    O pensamento de Descartes inaugura uma concepção de mundo que alavanca as ciências da natureza. O Extenso sem o Cogito, ou seja, o corpo morto, como pura materialidade, impulsiona as pesquisas em fisiologia e anatomia, assim como uma abordagem do corpo, da doença e da dor como fenômenos exclusivamente físicos que merecem intervenção direta, pragmática e que são passíveis de correção. Este modelo de pensamento contribui decisivamente para o desenvolvimento de um modelo médico positivista, que entende o corpo como um conjunto físico de sistemas relacionados entre si e relativamente independentes. (NASCIMENTO, 2008, p. 98).




    A partir do século XIX, o corpo, de acordo com Foucault (2012), torna-se alvo de proteção. O domínio e a consciência dele só foram possíveis mediante investimentos de poder, como exercícios, ginásticas, nudez, exaltação do belo corpo e desenvolvimento muscular. O poder exercido sobre os corpos conduz a um trabalho meticuloso, insistente e obstinado. Ou seja, quando o corpo perdeu o seu caráter de divino, as dissecções começaram e, gradativamente, ele foi dominado pelo saber médico e concebido como uma máquina imperfeita. Dessa forma, Foucault (apud DINIZ; OLIVEIRA, 2014) ressalta que o poder disciplinar à época ocasionou o surgimento de uma tecnologia de poder que percebia o homem como uma máquina, e pretendia adestrar e transformar o corpo em um instrumento útil aos interesses econômicos. O corpo passara a ter uma utilidade mercadológica e isso tornou-se uma grande razão para que esse poder fosse encarregado de preservar a vida humana, ou seja, objetivava eliminar tudo o que ameaçasse a preservação e bem-estar populacional. Segundo Foucault (1997 apud MENDES, 2006, p. 168), o corpo tornou-se “[...] uma superfície moldável e transformável”, onde os processos de subjetivação, embasados nas relações de saber-poder atuavam nele por meio de técnicas e tecnologias.




    A sexualidade foi um dispositivo, conforme Foucault (2012), que produziu a intensificação dos desejos pelo próprio corpo, como vemos no trecho a seguir:




    O corpo se tornou aquilo que está em jogo numa luta entre filhos e pais, entre a criança e as instâncias de controle. A revolta do corpo sexual é o contraefeito dessa ofensiva. Como é que o poder responde? Por meio de uma exploração econômica (e talvez ideológica) da erotização, desde os produtos para bronzear até os filmes pornográficos... Como resposta à revolta do corpo, encontramos um novo investimento que não tem mais a forma de controle-repressão, mas de controle- estimulação: “Fique nu... mas seja magro, bonito, bronzeado!” (p. 236).




    A exploração econômica citada acima está também relacionada com a insatisfação peculiar à sociedade de consumo, que prospera por apresentar essa característica. Conforme Bauman (2008), a satisfação de cada necessidade/desejo/vontade origina novas necessidades/ desejos/vontades, e, assim, o esforço para a satisfação dessa necessidade pode tornar-se um vício ou compulsão, de tal modo que não exista uma outra alternativa para solucionar problemas e aliviar dores.




    Compreendemos que a exploração econômica e ideológica instaurada sobre nossos corpos propaga o consumo constante de novas tecnologias para modificações corporais, como cirurgias plásticas ou novas dietas, facilitadoras para o alcance do corpo desejado, que está interligado com a insatisfação com o corpo que se tem, por ser possível alcançar outros corpos. A infelicidade com o corpo real contribui para o consumo de tecnologias que promovam o alcance do corpo ideal.




    Severiano, Rêgo e Montefusco (2010, p. 141) ponderam a respeito dos meios de comunicação em massa como forma de propagar os ditames da indústria da beleza, a qual expõe o corpo a prescrições, vigilância e cobranças para alcançar o bem-estar. No entanto, ao não conseguir o corpo desejado, há o outro lado desse paradoxo, que são os transtornos de imagem, os sentimentos de fracasso, a exclusão social, a perda da autoestima e o sofrimento psíquico.




    Enquanto as mulheres buscam a magreza e têm mais propensão para o desenvolvimento de transtornos alimentares, os homens, segundo Assunção (2002), são acometidos, em maior número, pela dismorfia muscular, que também provoca neles uma distorção da imagem corporal, porém com a preocupação de serem cada vez mais fortes e musculosos. O transtorno de imagem corporal presente no público masculino também acontece com as mulheres, em que ambos buscam a adequação a um padrão imposto socialmente, com formas diferentes de sofrimento em cada gênero.




    A indústria da beleza, embasada no consumo, é responsável pela propagação de dietas, cosméticos, cirurgias plásticas, remédios, exercícios, e quaisquer outros bens de consumo que estejam relacionados à estética, para a conquista de uma aparência mais bela, fundada no mito da beleza.




    Sobre o mito da beleza na contemporaneidade, Freitas (2002, p. 26) escreve: “A natureza dessa ritualidade encontra estreitos vínculos com o mercado de consumo, restringindo o corpo a um negócio da indústria cultural, em que a dieta aparece como uma nova necessidade social”. Ou seja, a veiculação de imagens de mulheres que são mais felizes e bem-sucedidas por sua magreza sustenta toda essa instituição fomentada pelo mito da beleza. Desse modo, o consumo de produtos provenientes da indústria da beleza promove o inconformismo com o corpo e com a aparência física, pois o corpo nunca está bonito ou magro o suficiente, e há sempre algo que a mulher pode mudar em seu corpo para sentir-se mais bonita e atraente.




    Freitas (2002) constata que, nesse cenário, a mulher vive sob a pressão social da reconfiguração corporal, que é alicerçada no rito do belo, com sacrifícios de ingestão de dietas restritas, uso de medicamentos, cirurgias plásticas, ginásticas e cosméticos.




    As obsessões por um corpo perfeito são mascaradas pela busca do bem-estar físico, mas, ao final, percebem-se corpos refeitos de acordo com o padrão de beleza. A relação conturbada com a alimentação, a rejeição do corpo real e a baixa autoestima são algumas consequências do esforço empreendido para se chegar à magreza e à beleza.




    O corpo na contemporaneidade é atravessado pela técnica, pelos modelos biomédicos, por intervenções para melhorar a performance, e, no caso das mulheres, para auxiliá-las a alcançar um corpo magro, belo, e a aparência física desejada. Ele tornou-se um objeto moldável e à mercê da indústria da beleza e dos ditames de cada época, em uma caminhada que esteja o mais distante possível da feiura, gordura, morte e do envelhecimento, como no trecho a seguir:




    Eu serei um velho abrigo desta ameaça (câncer, ataque cardíaco, etc.) [...] (ele abre um armário cheio de frascos e caixas de medicamentos). Eu estou engajado no prolongamento máximo a duração da minha vida. Eu tomo vitaminas, sais minerais. Eu como cereais no café da manhã e salada ao meio-dia. Eu nunca consumo carne nem alimentos engordativos. Eu me ocupo do meu corpo como se se tratasse de uma revolução. Eu como para me alimentar, não por prazer. Esses são os complementos naturais que eu tomo para o meu equilíbrio geral. Eu consumo cerca de quarenta a cinquenta desses por dia. Esse é o Max Epi, que protege de acidentes cardíacos. O betacaroteno tirado das plantas e que retarda o envelhecimento das células. E aqui estão outros que impedem o desenvolvimento de câncer, ou que limpam o sangue de suas impurezas. Esse é o Ginseng, que reforça minha energia e me prepara para esforços esportivos. Eu também tomo vitaminas como aquelas que me ajudam a dormir à noite, e vitaminas do complexo b6. (RUBIN apud LE BRETON, 2016, p.195).




    O desenvolvimento científico nas áreas da medicina, tecnologia e genética, como escreve Cordeiro (2011), permitiram que as alterações corporais fossem realizadas na busca por seu melhoramento, além de imputar ao indivíduo a responsabilidade completa sobre a sua saúde e performance extrema do corpo.




    Essa corporeidade configura-se no panorama atual como um fundo no qual a técnica moderna atua e impõe sua utilidade, como mostra Stein (2008). Crianças, antes do nascimento, já participam dos cuidados da Engenharia Genética, bem como nos casos de inseminação e gestação artificial. Há os transplantes de órgãos ou as próteses, e as cirurgias estéticas, todas para, de alguma forma, alterar a composição corporal e corrigir falhas ou alterações.




    Nesse trilhar que o ser humano está percorrendo, questionamos: o que acontecerá com os nossos corpos, com nossa existência a partir de todas as tecnologias empreendidas e utilizadas? Como a espécie humana será daqui a 50 anos, por exemplo? Essas são algumas perguntas que ficam sem respostas – nem esta pesquisa tem a audácia de respondê-las, mas apenas achamos importante apresentá-las. Diante dos rumos que a corporeidade tem tomado, percebemos que o corpo, como ele é com sua finitude e suas impossibilidades, já não é mais suficiente para acompanhar os avanços e o modo de vida atual, pois está ultrapassado.




    Sibilia (2015) coaduna com essa ideia quando escreve sobre as tentativas de melhorar geneticamente o ser humano e de aprimorar seu corpo. Intervenções são feitas no corpo, ele estando ou não doente, como o principal objetivo tecnocientífico, já que, mesmo saudável, qualquer um pode adoecer ou morrer. E, para otimização do humano e de seu desempenho, a alimentação, os exercícios físicos, as terapias ou os medicamentos, por exemplo, são amplamente utilizados para chegar o mais próximo possível desse ideal de humano remodelado.




    Questionar os caminhos tomados pelo corpo na contemporaneidade é necessário para fomentar nossas discussões futuras, e, por isso, incitamos problematizações, sem decidir se esses rumos são bons ou ruins, mas o que eles podem trazer e como eles estão impactando nossa existência.




    De acordo com Pelegrini (2006), pessoas afligidas por comportamentos compulsivos, transtornos alimentares, como anorexia e bulimia, são provocados também pela necessidade humana de encaixar-se em um padrão e uma identidade estéticos.




    A anorexia, conforme o Código Internacional de Doenças (CID 10), é caracterizada pela perda de peso intencional, que é induzida e mantida pelo paciente. Atingem adolescentes e adultos, tanto homens quanto mulheres. O medo de engordar e de ter uma silhueta arredondada, a imposição do baixo peso e a desnutrição são algumas das características da anorexia. Os principais sintomas são: a restrição alimentar; a prática excessiva de exercícios físicos; as provocações de vômito; a utilização de diuréticos, laxantes e anorexígeros1.




    Wolf (2018) ressalta em seu livro que, à época em que escreveu sua primeira edição, no ano de 1991, a anorexia e a bulimia eram consideradas comportamentos anômalos, sem qualquer contribuição social para o desenvolvimento desses transtornos alimentares. As causas eram relacionadas a questões estritamente pessoais, como perfeccionismo, desajustes psicológicos individuais, crises pessoais ou atuação falha da família. Contudo, esses transtornos acometiam jovens e mulheres que estavam simplesmente buscando manter o peso e o formato do corpo, baseados numa pressão social que tem como padrão o corpo magro ideal e antinatural, sendo, portanto, um importante fator para o desenvolvimento dessas doenças.




    A relação entre os fatores sociais e o desenvolvimento da anorexia é demonstrado por Wolf (2018, p. 20), a seguir:




    Eu sabia que a expectativa social de ser tão magra, a ponto de ser improvável que se menstruasse era um ideal doentio, e que muitas vezes era preciso adoecer para estar em conformidade com ele. O transtorno da alimentação, que era adotado para que a pessoa se encaixasse em um ideal desvirtuado, era uma das causas da doença, e não necessariamente, como a opinião popular da época dizia, uma manifestação de uma neurose subjacente.




    O consumo embasa o corpo objetificado e é alimentado pela indústria da beleza, enquanto diversas tecnologias e produtos são vendidos, como dietas, novos exercícios físicos que alterem nossos corpos, e, conforme Bauman (2008), as pessoas consumirão as mercadorias se elas prometerem satisfazer os seus desejos.




    O trecho a seguir caracteriza a sociedade de consumidores e a sua subjetividade baseada no consumo:




    Na sociedade de consumidores, ninguém pode se tornar sujeito sem primeiro virar mercadoria, e ninguém pode manter segura sua subjetividade sem reanimar, ressuscitar e recarregar e maneira perpétua as capacidades esperadas e exigidas de uma mercadoria vendável. A “subjetividade” do “sujeito”, e a maior parte daquilo que essa subjetividade possibilita ao sujeito atingir, concentra-se num esforço sem fim para ela própria se tornar, e permanecer, uma mercadoria vendável. A característica mais proeminente à sociedade de consumidores – ainda que cuidadosamente disfarçada e encoberta – é a transformação dos consumidores em mercadorias. (BAUMAN, 2008, p. 20).




    Clínicas estéticas, cirurgias plásticas, anabolizantes ou dietas possibilitam a construção e reconstrução dos corpos, como sugerem Severiano et al. (2010). Diante dessas tecnologias é possível tornar o corpo uma “mercadoria vendável”, citando Bauman (2008), pois compreendemos que corpos, enquanto mercadorias, possuem um valor diante da sociedade de consumo, e o corpo magro, que é a forma de corpo mais almejada pelas mulheres, é o mais “vendido” pela mídia.




    A supervalorização da aparência, como constata Schillings (2017), fomenta o consumo de produtos para emagrecer, numa sociedade de consumo onde nosso corpo é quem nós somos, e nossa aparência é o que nos define.




    O mercado de produtos on-line – os infoprodutos, voltados para o emagrecimento e a busca por hábitos saudáveis – cresceu, apesar da crise econômica enfrentada pelo Brasil. Segundo a matéria da Revista Exame2, o padrão corporal de modelos extremamente magras e não saudáveis mudou, e, atualmente, homens e mulheres buscam qualidade de vida, corpo esbelto e definido. Essa busca por uma vida saudável é vista como positiva. Contudo, cabe ressaltar que essa busca esconde outras razões para se ter um corpo magro, dentre as quais estão sentir-se bonito, desejado e feliz.




    Ao destacarmos o consumo como um aspecto relevante para a constituição de nossos corpos na contemporaneidade, não desejamos dicotomizá-lo, nem o colocar numa posição de negativo, mas sim problematizá-lo, uma vez que Bauman (2008, p. 37) pondera que “[...] o fenômeno do consumo tem suas raízes tão antigas quanto os seres vivos”. Assim, o referido autor constata que o modo de vida consumista é alimentado pela apropriação, posse e acumulação de objetos, pois eles garantem conforto e respeito àqueles que os possuem.




    O consumismo assim se retroalimenta, pois, novas necessidades exigem novas mercadorias e novas mercadorias exigem novas necessidades e desejos. Dessa forma, Bauman (2008) considera a instabilidade dos desejos, a insaciabilidade das necessidades e o consumo instantâneo, bem como a sua substituição, como fatores característicos da nossa sociedade atual.
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